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This study was carried out to estimate the prevalence of antibodies to bovine
herpesviruses types 1(BoHV-1) and 5 (BoHV-5) in the state of Rio Grande do Sul (RS),
Brazil, by testing serum samples against different BoHV-1 and BoHV-5 strains. The sera
examined were obtained from a larger sample designed to estimate the prevalence of
bovine brucellosis within the state. All sera were collected from cows 24 months or older,
not vaccinated to bovine herpesviruses, from both dairy and beef herds. The number of
samples to be tested was calculated based on an estimated prevalence of infection of
33%, with an average standard deviation of ≤1% and a 95% limit of agreement. Sera
from 2.200 cattle from 390 farms distributed in 158 counties were tested by serum
neutralization (SN) tests in search for antibodies to the following strains: BoHV-1.1 (strains
EVI123/98 and Los Angeles), BoHV-5a (strain EVI88/95) and BoHV-5b (strain A663).
The overall seroprevalence to BoHV-1 and BoHV-5 in the sampled herds was 29.2%
(642/2.200); seropositive animals were detected in 225 (57.7%) of the sampled farms.
Prevalence estimates varied according to the virus used for challenge in SN tests. The
highest prevalence and sensitivity were attained when positive SN results against the
four different strains were added together. The use of only one virus for challenge in SN
tests would lead to a loss in sensitivity from 20.4% to 34.6% when compared to the
combined SN-positive results. These findings provide evidence that antibodies to BoHV-
1 and BoHV-5 are largely spread in dairy and beef herds in RS, although prevalence in
distinct geographic regions is quite variable. The results were strongly affected by the
virus strains used for challenge in SN testing. This must be taken into account when
performing serologic tests to detect BoHV-1 and BoHV-5 antibodies. As SN test is not
capable of discriminating between antibody responses to BoHV-1 and BoHV-5, type-
specific prevalence remains unknown.
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RESUMO.- Este estudo objetivou estimar a prevalência de
anticorpos contra os herpesvírus bovinos tipos 1 e 5 (BoHV-
1 e BoHV-5) no Estado do Rio Grande do Sul (RS), Brasil,
frente a diferentes cepas de BoHV-1 e BoHV-5.  As amos-
tras de soro utilizadas foram extraídas de uma amostragem
mais ampla, desenhada para estimar a prevalência de bru-
celose bovina no Estado. Todos os soros foram coletados
de vacas com idade igual ou superior a 24 meses de idade,
não vacinadas contra herpesvírus bovinos, de rebanhos
de corte e leite. O cálculo amostral foi baseado em uma
expectativa de prevalência média de infecção de 33%, con-
siderando-se um erro padrão não superior a 1% e um inter-
valo de confiança de 95%. Com base nesse cálculo foram
examinados 2.200 soros, provenientes de 390 proprieda-
des e 158 municípios. Os soros foram analisados na bus-
ca de anticorpos contra BoHV-1 e BoHV-5 pela técnica de
soroneutralização (SN), executada frente a quatro cepas
de vírus distintas: EVI123/98 e Los Angeles (BoHV-1.1);
EVI88/95 (BoHV-5a) e A663 (BoHV-5b). A prevalência
média de anticorpos contra o BoHV-1 e BoHV-5  nos ani-
mais amostrados foi de 29,2% (642/2200); animais soro-
positivos foram identificados em 57,7% (225/390) dos re-
banhos. As estimativas de prevalência variaram de acordo
com a cepa e/ou vírus utilizado para o desafio nos testes
de SN. A prevalência e a sensibilidade mais altas foram
obtidas quando os resultados positivos à SN frente aos
quatro vírus distintos foram somados. O uso de somente
um vírus de desafio na SN levaria a redução de sensibili-
dade de 20,4% a 34,6% quando comparada com os resul-
tados positivos combinados. Estes achados evidenciam que
anticorpos contra BoHV-1 e BoHV-5 estão amplamente
difundidos nos rebanhos do RS, embora a prevalência em
distintas regiões geográficas seja bastante variada. Os re-
sultados obtidos nas estimativas de prevalência foram for-
temente afetados pelas diferentes amostras de vírus usa-
das nos testes de SN. Esse fato deve ser levado em consi-
deração quando estudos sorológicos para BoHV-1 e BoHV-
5 forem realizados. Como a SN não é capaz de discriminar
as respostas de anticorpos para BoHV-1 e BoHV-5, a pre-
valência  tipo-específica permanece desconhecida.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: BoHV-1, BoHV-5, soroprevalência,
epidemiologia.

INTRODUÇÃO
Os herpesvírus bovinos tipos 1 (BoHV-1) e 5 (BoHV-5) são
membros da família Herpesviridae, subfamília Alphaher-
pesvirinae, gênero Varicellovirus (Roizmann & Pellett
2007, Thiry et al. 2007). Estes agentes são importantes
patógenos responsáveis por significativas perdas econô-
micas à bovinocultura (Hage et al. 1996). O BoHV-1 tem
sido associado a diversas manifestações clínicas em bo-
vinos, incluindo rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR),
vulvovaginite pustular/balanopostite pustular infecciosa
(IPV/IPB), abortos e infecções generalizadas em neonatos
(Gibbs & Rweyemamu 1977, Franco & Roehe 2007). Oca-
sionalmente, o BoHV-1 pode ser detectado no sistema

nervoso central (SNC) de bovinos, podendo ou não estar
relacionado com doença neurológica (Silva et al. 2007).
O BoHV-5, por sua vez, é o agente etiológico da encefalite
herpética bovina (Murphy et al. 1999, Roizmann & Pellett
2007), embora possa também induzir sinais de doença
respiratória (Schudel et al. 1986, Hübner et al. 2005) e
estar igualmente presente no trato genital de bovinos
(Esteves et al. 2003, Gomes et al. 2003).

Como característico aos alfaherpesvírus, após a in-
fecção aguda, tanto BoHV-1 quanto o BoHV-5 estabele-
cem infecções latentes, alojando-se em gânglios nervo-
sos sensoriais (Jones 2003). Este fenômeno leva à espo-
rádica reativação de vírus infeccioso e sua disseminação,
determinando assim a perpetuação da infecção nos reba-
nhos (Thiry et al. 1985, Franco & Roehe 2007).

O BoHV-1 possui distribuição mundial amplamente
demonstrada em diversos estudos. A prevalência de in-
fecções por BoHV-1 em rebanhos bovinos atinge taxas
variadas em diferentes rebanhos e regiões (Straub 2001).
Já o BoHV-5 possui uma distribuição geográfica aparen-
temente mais restrita. São poucos os registros de infec-
ções por BoHV-5 no hemisfério norte (D’Offay et al. 1993,
D’Arce et al. 2002). Ao contrário, no hemisfério sul, espe-
cialmente Brasil e Argentina (onde tem sido conduzida a
maior parte dos estudos com BoHV-5), o número de amos-
tras  de BoHV-5 isoladas tem sido  bastante significativo
(Souza et al. 2002; D’Arce et al. 2002; Silva et al. 2007,
Esteves et al. 2007).

De fato, até o presente, todos os estudos de soropreva-
lência de herpesvírus bovinos realizados no País foram
executados somente frente a cepas de BoHV-1, não bus-
cando animais soropositivos para o BoHV-5 (Ravazzolo et
al.1989, Lovato et al. 1995, Vidor et al. 1995, Lage et al.
1996, Melo et al. 1997, Cerqueira et al. 2000, Médici et al.
2000, Vieira et al. 2003, Poletto et al. 2004, Barbosa et al.
2005).  Além disso, os estudos prévios foram realizados
frente a somente uma determinada cepa de vírus, normal-
mente uma amostra “referência” de BoHV-1. Estudos re-
centes realizados por nosso grupo evidenciaram que a
soroprevalência pode ser significativamente afetada pelo
uso de distintas cepas de vírus como vírus de desafio em
testes de soroneutralização (Holz et al. 2008). Em vista
disso, esse estudo foi realizado buscando estimar a soro-
prevalência das infecções por BoHV-1 e/ou BoHV-5 no
Estado do Rio Grande do Sul frente a diferentes cepas
destes vírus,  objetivando uma maior eficácia e sensibilida-
de. Para tanto, foram utilizadas quatro cepas de herpesví-
rus bovinos, em testes sobre uma amostragem considera-
da significativa da população de fêmeas bovinas adultas
(>24 meses), não vacinadas contra o BoHV-1 ou BoHV-5.

MATERIAL E MÉTODOS
Amostragem

O presente estudo foi realizado utilizando amostras de soro
coletadas para um levantamento epidemiológico desenhado
para avaliar a prevalência de brucelose (Paulin & Neto 2002,
Poester et al. 2002). Sobre estas foi efetuado um novo cálculo
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amostral baseado em uma expectativa de prevalência de infec-
ções por BoHV-1 e BoHV-5 da ordem de 33%,  considerando
um erro padrão não superior a 1% e um intervalo de confiança
de 95%, calculado segundo Noordhuizen et al. (1997). Desta
forma, foi estimado um número mínimo de 2178 amostras de
soro. Com base nos dados estimados pelo IBGE (2006) para a
população bovina do RS foi selecionado um número de amos-
tras de soro proporcional ao tamanho do rebanho de cada meso/
microrregião do RS, a fim de proporcionar uma maior represen-
tatividade do Estado. De acordo com o IBGE, o Estado é subdi-
vidido em 7 mesorregiões e 35 microrregiões (Quadro 1), dos
quais foram selecionados aleatoriamente de 1 a 15 soros das
390 propriedades pertencentes a 158 municípios do RS. Fo-
ram excluídas da seleção as amostras provenientes de reba-
nhos onde a vacinação contra BoHV-1 era praticada. Todas as

amostras de soro foram inativadas em banho-maria a 56oC por
30 min e estocadas a -20oC até o momento do uso.

Células e vírus
As cepas de vírus e células foram obtidas dos estoques do

Instituto de Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor (IPVDF).
Para a sorologia foram utilizadas células de rim de bovino Madin
Darby Bovine Kidney (MDBK, originária da ATCC; CCL-22) culti-
vadas em meio mínimo essencial de Eagle (MEM; Gibco)
suplementadas com 10% de soro fetal bovino (SFB; Soraly) e an-
tibióticos (Penicilina e Estreptomicina) em concentrações usuais
(Paul 1970). Todos os meios e soros foram previamente testados
para assegurar a ausência de vírus da diarréia viral bovina (BVDV)
e herpesvírus bovinos (Oliveira et al. 1996; Franco & Roehe 2007).
As células foram repicadas a cada 3-4 dias e cultivadas seguindo
métodos estabelecidos na literatura (Paul 1970).

Foram utilizadas cepas de vírus de diferentes tipos e subtipos
de BoHV-1 e BoHV-5. Estas foram selecionadas em testes pré-
vios, em função de haverem detectado 99% de soros positivos
em outro estudo com amostras de soros da mesma região (Holz
2008). As amostras virais utilizadas foram: BoHV-1.1. Los
Angeles (LA;  Madin et al. 1956), BoHV-1.1. EVI123/98 (Roehe
et al. 1997, Souza et al. 2002),  BoHV-5b A663 (BoHV-5b; Carrillo
et al. 1983, D’Arce et al. 2002) e BoHV-5a  EVI88/95 (Roehe et
al. 1997, Souza et al. 2002). A multiplicação e titulação das
cepas virais foram realizadas em células MDBK como descrito
previamente (Roehe et al. 1997).

Testes de soroneutralização
A pesquisa de anticorpos neutralizantes para BoHV-1 e

BoHV-5 foi realizada frente a cada uma das quatro amostras
de vírus mencionadas acima, individualmente, utilizando a téc-
nica de soroneutralização (SN) em microplacas de 96 orifícios,
como descrito previamente (Deregt et al. 1993), com  diluições
½ e ¼ de cada soro e incubação da mistura soro-vírus de uma
hora antes da adição das células. As placas foram incubadas a
37oC em atmosfera contendo 5% de CO2 por até 120 h para a
leitura final dos resultados, realizada pela observação da pre-
sença ou ausência de efeito citopático. Os resultados foram
calculados pelo método de Reed e Müench (Lorenz & Bögel
1973) e expressos como positivo (título ≥2) ou negativo (título
<2).

Análise estatística
Foi realizado o cálculo da sensibilidade dos testes de SN

utilizando-se os resultados de uma, duas, três ou quatro dife-
rentes cepas virais. O cálculo foi realizado através do progra-
ma Dag Stat (Mackinnon 2000) com intervalo de confiança de
95%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 2200 amostras examinadas, 29,2% (642) foram posi-
tivas frente a pelo menos uma das quatro cepas de vírus
utilizadas nos testes de SN (Quadro 2). Do total de 390
propriedades testadas contra o BoHV-1 e BoHV-5, foram
identificados animais reagentes em 225 (57,7%). Quando
examinada a soroprevalência nas diferentes mesorregiões
do Estado (Quadro 1, Fig.1), observa-se que a mesorre-
gião que apresentou maior soroprevalência foi a Nordeste
(36,5%), seguida da Metropolitana de Porto Alegre (34,5%).
Uma taxa de soroprevalência acima da média foi igualmente

Quadro 1. População bovina do Rio Grande do Sul
distribuída em meso e microrregiões (IBGE, 2006) e total

de amostras analisadas no presente estudo

Meso e microrregiões do RS População % da popula- Total
bovina ção bovina amostras

(cabeças)  total do RS analisadas

Centro Ocidental 1576814 11,28 248
Santiago   610 304 4,37 96
Santa Maria   823 995 5,90 130
Restinga Seca   142 515 1,02 22
Centro Oriental 853509 6,11 134
Santa Cruz do Sul   219 448 1,57 35
Lajeado-Estrela   219 411 1,57 35
Cachoeira do Sul   414 650 2,97 65
Metropolitana de Porto Alegre 1087532 7,78 171
Montenegro   81 896 0,59 13
Gramado-Canela   75 555 0,54 12
São Jerônimo   207 648 1,49 33
Porto Alegre   192 275 1,38 30
Osório   335 488 2,40 53
Camaquã   194 670 1,39 31
Nordeste 870117 6,23 137
Guaporé   152 338 1,09 24
Vacaria   570 705 4,08 90
Caxias do Sul   147 074 1,05 23
Noroeste 2654287 18,99 418
Santa Rosa   207 548 1,49 33
Três Passos   212 769 1,52 33
Frederico Westphalen   287 482 2,06 45
Erechim   266 846 1,91 42
Sananduva   129 976 0,93 20
Cerro Largo   158 016 1,13 25
Santo Ângelo   573 691 4,11 90
Ijuí   141 152 1,01 22
Carazinho   117 465 0,84 18
Passo Fundo   188 616 1,35 30
Cruz Alta   197 333 1,41 31
Não-Me-Toque   39 042 0,28 6
Soledade   134 351 0,96 21
Sudeste 2193382 15,70 345
Serras de Sudeste   958 627 6,86 151
Pelotas   522 857 3,74 82
Jaguarão   322 032 2,30 51
Litoral Lagunar   389 866 2,79 61
Sudoeste 4739186 33,91 746
Campanha Ocidental  2 120 329 15,17 334
Campanha Central  1 401 559 10,03 221
Campanha Meridional  1 217 298 8,71 192

Total 13974827 2200
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detectada nas mesorregiões Centro Ocidental (34,5%) e
Sudoeste (32,5%). As mesorregiões Noroeste e Centro-
Oriental, assim como o Sudeste, apresentaram índices abai-
xo da média do Estado (Fig.1). As diferenças nas taxas de
prevalência para as diferentes mesorregiões do RS podem
provavelmente ser explicadas, em parte, pelo tipo de cria-
ção e manejo dos animais, que variam bastante nas dife-
rentes mesorregiões. Além disso, fatores climáticos e geo-

gráficos, o tipo de população amostrada, e o tipo de explo-
ração utilizado na propriedade (Lovato et al. 1995) também
podem influenciar as taxas observadas. Lovato et al. (1995)
detectaram na região de Passo Fundo (dentro da mesorre-
gião Noroeste), prevalência de infecções por BoHV-1 ou
BoHV-5 de cerca de  12%, sendo aquela a região que apre-
sentou os menores índices de soropositividade naquele
levantamento. No presente estudo, aquela região apresen-
tou coeficiente de soropositividade de 19,6%, superior ao
detectado por Lovato et al. (1995), mas ainda um dos mais
baixos índices encontrados no presente estudo - não
obstante coerente com o uso de múltiplas amostras de ví-
rus nos testes laboratoriais aqui realizados.

Esses achados foram, de certa forma, surpreenden-
tes, pois os autores esperavam encontrar índices mais
elevados de soroprevalência, visto que várias amostras
de vírus foram utilizadas para garantir uma maior sensibi-
lidade à SN. A exclusão de machos da amostragem cer-
tamente deve ter tido um efeito importante nas soropre-
valências obtidas, pois em função da monta e do tempo
em que permanecem em contato com o rebanho, este é o
grupo de animais que tende a apresentar maiores taxas
de soropositividade (Melo et al. 2002, Dias et al. 2006).
Assim, os resultados aqui obtidos também podem ter sido
afetados pelo tipo de amostragem.

O presente trabalho difere dos anteriores principalmen-
te porque o cálculo amostral foi baseado em dados refe-
rentes à distribuição da população bovina por meso e
microrregiões do Estado (IBGE 2006), semelhante ao
enfoque adotado por Dias et al. (2008). Portanto, as
heterogeneidades regionais de cada estudo podem ter tido
influência nas taxas de prevalência encontradas. Além
disso, no presente trabalho foram examinadas somente
fêmeas adultas (>24 meses), categoria animal em que
estas infecções tendem a ser mais prevalentes pela mai-

Quadro 2. Resultados dos testes de soroneutralização frente a diferentes cepas de herpesvírus
bovinos tipos 1 (BoHV-1 ) e 5 (BoHV-5) em  amostras de soros bovinos coletados no Estado do
Rio Grande do Sul e estimativa da sensibilidade e da prevalência da infecção de acordo com

o(s) vírus utilizado(s)

Tipos/subtipos de vírus Cepa frente a qual Amostras Sensibilidade Prevalência
foi realizada a SN positivas estimada

BoHV-1.1 LA 482 75 % 21,9
BoHV-1.1 EVI123* 511 79,6 % 23,2
BoHV-5a EVI88** 420 65,4 % 19,1
BoHV-5b A663 484 75,4 % 22,0

BoHV-1.1 + BoHV-1.1 LA + EVI123 595 92,7 % 27,0
BoHV-1.1 + BoHV-5a LA + EVI88 553 86 % 25,1
BoHV-1.1 + BoHV-5a LA + A663 558 87 % 25,4
BoHV-1.1 + BoHV-5a EVI123 + EVI88 567 88,3 % 25,8
BoHV-1.1 + BoHV-5b EVI123 + A663 590 91,9 % 26,8
BoHV-5a + BoHV-5b EVI88 + A663 538 83,8 % 24,5

BoHV-1.1 + BoHV-1.1 + BoHV-5a LA + EVI123 + EVI88 620 96,5 % 28,2
BoHV-1.1 + BoHV-1.1 + BoHV-5b LA + EVI123 + A663 623 97 % 28,3
BoHV-1.1 + BoHV-5a + BoHV-5b LA + EVI88 + A663 593 92,4 % 27,0
BoHV-1.1 + BoHV-5a + BoHV-5b EVI123 + EVI88 + A663 611 95,2 % 27,8

BoHV-1.1 + BoHV-1.1+ BoHV-5a + BoHV-5b LA + EVI123 + EVI88 + A663 642 100 % 29,2

* Refere-se à amostra EVI123/98 (vide métodos); ** Refere-se à amostra EVI88/95 (vide métodos); Sensibilidade
calculada com intervalo de confiança de 95%.

Fig.1. Soroprevalência de herpesvírus bovinos tipos 1 e 5 de
acordo com as mesorregiões do Estado do Rio Grande do
Sul. Soroprevalência média, expressa em percentagens
calculadas sobre o total de amostras examinadas em cada
mesorregião. Mesorregiões (números em círculos):(1) Cen-
tro Ocidental, (2) Centro Oriental, (3) Metropolitana de Por-
to Alegre, (4) Nordeste, (5) Noroeste, (6) Sudeste, (7) Su-
doeste.
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or disseminação  durante a temporada de monta (Melo et
al. 2002, Dias  2006).

Além dos fatores mencionados acima, foi demonstra-
do que as diferenças em prevalência podem também es-
tar relacionadas com as cepas de vírus utilizadas para os
testes laboratoriais, o que pode levar a alterações na sen-
sibilidade da SN. No Brasil, a quase totalidade dos inqué-
ritos sorológicos previamente realizados utilizaram uma
das cepas de “referência” de BoHV-1 como vírus de de-
safio no teste sorológico (Galvão et al. 1963, Wizigmann
et al. 1972, Mueller et al. 1981, Ravazzolo et al. 1989,
Lovato et al. 1995, Vidor et al. 1995, Melo et al. 1997,
Cerqueira et al. 2000, Médici et al. 2000, Rocha et al. 2001,
Quincozes 2005, Dias 2006, Dias et al. 2008). No presen-
te estudo foi demonstrado que, para que seja obtida uma
maior sensibilidade, os testes de SN devem ser executa-
dos frente a várias amostras de vírus.

Quando considerados os resultados dos testes obti-
dos frente a cada uma das amostras de vírus isolada-
mente, a prevalência encontrada revelou uma grande re-
dução de sensibilidade dependendo da amostra/cepa con-
siderada, pois 20,4% a 34,6% das amostras soropositivas
seriam consideradas negativas se o teste fosse realizado
contra somente uma delas (Quadro 2). A cepa viral que,
isoladamente, foi reconhecida pelo maior número de amos-
tras positivas nesse estudo foi a EVI123/98 (BoHV-1.1),
uma cepa autóctone de BoHV-1 (Roehe et al. 1997, Sou-
za et al. 2002). Esta cepa reagiu com 79,5% das amos-
tras, seguida pela amostra de BoHV-5b A663, que reagiu
com 70,4% e a amostra Los Angeles (LA) de BoHV-1,
que reagiu com 70% do total de soros positivos. Epide-
miologicamente, esse elevado número de “falsos nega-
tivos” pode representar uma falha importante na detecção
de animais potencialmente disseminadores da infecção,
o que poderia comprometer eventuais tentativas de con-
trole ou erradicação (Ackermann et al. 1990, Del Fava et
al. 1998).

Foi possível perceber que houve reatividade sorológi-
ca cruzada na maioria dos soros positivos detectados (Fig.
2). Das 642 amostras soropositivas para pelo menos uma

das cepas virais analisadas, 491 foram positivas tanto para
cepas de BoHV-1 quanto para cepas de BoHV-5. Somen-
te 151 soros apresentaram reações tipo-específicas, sen-
do 104  soros positivos apenas para amostras de BoHV-
5 e 47 positivos apenas para amostras de  BoHV-1. As-
sim, a SN não apresentou sensibilidade capaz de discri-
minar as respostas sorológicas tipo-específicas. Em es-
tudo prévio (Teixeira et al. 1998), havia sido demonstrado
que mesmo titulações de anticorpos séricos por SN não
eram capazes de discriminar respostas tipo-específicas.
Naquela ocasião, cerca de 8% dos soros apresentaram
reações tipo-específicas, tanto para BoHV-1 como para
BoHV-5; no presente estudo,  uma precentagem similar
de soros  apresentou anticorpos tipo-específicos anti-
BoHV-1 (47 soros, ou 7,32%). Por outro lado, 104 soros
(16,19%) reagiram especificamente contra amostras de
BoHV-5. Estes resultados comprovam que a SN não apre-
senta poder discriminatório suficiente para revelar
reaçõaes tipo-específicas. Além disso, corroboram a ne-
cessidade de utilizar tanto amostras de BoHV-1 como
BoHV-5 em estudos onde  máxima sensibilidade à SN
seria o resultado esperado. Não se deve,  entretanto, dei-
xar de cogitar a possibilidade de que parte desses resul-
tados pode representar animais  infectados concomitan-
temente com o BoHV-1 e BoHV-5.

Não obstante, estes resultados revelam que anticor-
pos contra BoHV-1 (como já esperado) e/ou BoHV-5 es-
tão amplamente difundidos nos rebanhos do Estado, em-
bora a prevalência nas distintas mesorregiões do Estado
seja bastante variada. Relevante, porém, é o fato de que
as estimativas de prevalência foram fortemente afetadas
pelas diferentes amostras de vírus usadas nos testes de
SN. Esse fato deve ser levado em consideração quando
estudos sorológicos para BoHV-1 e  BoHV-5 forem reali-
zados, especialmente se forem realizados tendo em vista
a tomada de medidas de controle ou erradicação, onde a
ocorrência de falsos negativos pode ser decisiva para o
êxito do processo .

A determinação das taxas de prevalência tipo-específi-
cas não pode ser realizada. No entanto, foi possível perce-
ber que é importante realizar os testes de SN frente a amos-
tras de BoHV-1 e BoHV-5, no intuito de aumentar a detecção
de amostras soropositivas. Infelizmente, como a SN não é
capaz de discriminar as respostas de anticorpos para BoHV-
1 e BoHV-5, a prevalência tipo-específica permanece des-
conhecida, e deverá ser objeto de estudos futuros.
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Fig. 2. Análise das respostas de anticorpos tipo-específicas para
BoHV-1 e BoHV-5 em testes de soroneutralização. São
apresentados o total de amostras positivas (n=642), soros
com reatividade cruzada frente aos herpesvírus bovinos ti-
pos 1(BoHV-1) e 5 (BoHV-5) e soros com reatividade tipo-
específica.
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